
 
 
 
 
 
 
 
 
 

ANÁLISE LITERÁRIA 

 
 
Meus poemas são movidos 
a toneladas de desespero. 
 
 
Quando nada resolve, 
nem comprimidos 
nem ouvir Wagner numa altura de estourar os  

      ouvidos, 
eu faço versos. 
 
 
É hábito velho 
de quem não sabe fazer confidências 
nem se livrou do desejo obsessivo 
de ter um amigo. 
Me afasta das fronteiras da demência 
(se é que afasta!) 
e isso me basta. 



Não sei fazer literatura 
(e nem quero); 
estudar estilos, 
dicionário de rimas e todo esse lero-lero. 
 
 
Fui moralista em criança 
e meus poemas terminavam sempre 
numa mensagem de fé e de esperança. 
Mas depois que perdi a vergonha 
e reneguei, de vez, a hipocrisia 
minha síndrome maníaco-depressiva alterna a  
                       apatia 
com uma tristeza mais autêntica e mais pura; 
e é a amargura 
que as vivências do mundo me ensinam 
que termina, agora, os meus poemas. 
Ou, então... eles não terminam. 


